
33

Pesq. Vet. Bras. 29(1):33-40, janeiro 2009

RESUMO.- Objetivou-se com este estudo identificar os
fatores de risco associados à infecção por Chlamydophila
abortus em caprinos e ovinos nas regiões do Litoral/ Zona
da Mata e Agreste do Estado de Pernambuco. Foram co-
lhidas 290 amostras de soros para pesquisa de anticor-
pos contra clamídia em 12 propriedades. Para identificar

os fatores de risco foram aplicados questionários junto
aos proprietários. A freqüência de animais soro-reagentes
nos rebanhos estudados foi de 10,3%, sendo 12,0% para
caprinos e 8,1% para ovinos, identificando-se 11/12
(91,6%) focos da infecção. Registra-se a primeira ocor-
rência de anticorpos anti-C. abortus em caprinos no esta-
do de Pernambuco e em ovinos no Brasil. Os fatores de
risco associados à infecção em caprinos foram a raça
(OR=9,10) e o manejo intensivo (OR=6,41) e para ovinos
não foram encontradas associações significativas para
nenhum fator analisado. Concluiu-se que a infecção por
Chlamydophila sp. encontra-se disseminada em criações
de caprinos e ovinos da Zona da Mata e Agreste do Esta-
do de Pernambuco. Medidas de controle devem ser im-
plantadas nos criatórios estudados, enfocando principal-
mente os fatores de risco identificados neste estudo para
reduzir a possibilidade de infecção por este agente.

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Reação de Fixação de Comple-
mento, Chlamydophila abortus, fatores de risco.
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The study aimed to identify risk factors associated with Chlamydophila abortus infection
in sheep and goats from the Litoral/Zona da Mata and Agreste region of Pernambuco
state, Brazil. Serum samples (n=290) were analyzed to detect Chlamydophila spp.
antibodies in 12 farms. Questionnaires were applied to identify risk factors. Frequency of
serum-reactive animals were 10.3% (12.0% in ewes and 8.1% in goats) and 1/12 (91.6%)
infection focuses were identified. This is the first report on anti-Chlamydophhila abortus
antibodies in goats and sheep in Pernambuco and Brazil, respectively. Risk factors
associated with goat infection were breed (OR=9.10) and management (OR=6.41). No
significant associations in any of the analyzed factors were found for sheep. In summary,
Chlamydophila sp. infection is disseminated in sheep and goat herds in the region. Control
measures should be established, focusing primarily risk factor identified in this study, to
reduce the possibility of infection by the agent.

INDEX TERMS: Complement Fixation Test, Chlamydophila abortus, risk factors.
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INTRODUÇÃO
A clamidofilose é uma infecção bacteriana responsável
por distúrbios reprodutivos em várias espécies. Em capri-
nos e ovinos, a Chlamydophila abortus é um dos agentes
mais freqüentemente isolados de ovelhas e cabras que
abortaram, em vários países do mundo (Rodolakis 2001).
Além dos graves prejuízos econômicos atribuídos à in-
fecção por este agente (Nieuwhof & Bishop 2005), desta-
ca-se, ainda o seu potencial zoonótico (Papp & Shewen
1997).

O diagnóstico da infecção no rebanho é feito pela
sorologia, utilizando-se o método da Reação de Fixação
do Complemento (RFC), segundo recomendação da Or-
ganização Mundial de Saúde Animal (OIE 2000).

No Brasil, ainda são poucos os estudos sobre a
clamidofilose em ruminantes. O primeiro relato foi feito
por Freitas & Machado (1988), que isolaram a clamídia
de órgãos de búfalos abatidos para consumo em Belém,
no Estado do Pará. Igayara-Souza et al. (2004) realiza-
ram estudos de prevalência em bovinos no Estado de São
Paulo e encontraram 5,3% de animais positivos. Piatti et
al. (2006) relataram uma prevalência de 12,0% para ca-
prinos, procedentes dos Estados de São Paulo, Mato
Grosso, Minas Gerais e Bahia. Os ovinos apresentaram
resultado negativo. Romijn & Liberal (1990) também iso-
laram a clamídia, por cultivo celular, de pulmão e traquéia
de bezerros necropsiados no Rio de Janeiro, e Gomes et
al. (2001) isolaram o microorganismo de fluido seminal
de touros com vesiculite.

Considerando-se a escassez de informações sobre a
clamidofilose no Brasil, este trabalho teve como objetivo
determinar a ocorrência da infecção por C. abortus em
caprinos e ovinos e identificar os fatores de risco associ-
ados à infecção em animais criados em propriedades no
Litoral/Zona da Mata e Agreste do Estado de Pernambuco.

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho consistiu de um estudo transversal para determinar
a freqüência de caprinos e ovinos infectados pela Chlamydophila
sp. e testar a relação entre o status sorológico e alguns possíveis
fatores de risco.

O estudo foi realizado em propriedades do estado de
Pernambuco que se situa a centro-leste da Região Nordeste
do Brasil e está dividido em três grandes regiões geoeconômi-
cas: Litoral/Zona da Mata, Agreste e Sertão. No Litoral/Zona da
Mata, o clima é tropical úmido com temperaturas em torno dos
24oC, índice pluviométrico entre 1.500 e 2.000mm anuais e
vegetação característica de mangue, no litoral, e Floresta Tro-
pical, na Zona da Mata. No Agreste e Sertão, o clima é tropical
semi-árido quente, com pluviosidade entre 650 e 1.000mm anu-
ais (IBGE 2007).

Foram utilizados 290 animais, sendo 123 ovinos e 167
caprinos procedentes de 12 propriedades rurais localizadas na
Zona da Mata de Pernambuco (municípios de Camaragibe,
Jaboatão dos Guararapes, Igarassu, São Lourenço da Mata e
Vicência) e Agreste (Brejo da Madre de Deus).

Nas 12 propriedades estudadas, o tamanho dos rebanhos
variou de 14 a 360 animais, sendo que cinco propriedades eram

de criação exclusivamente de caprinos, uma criava apenas
ovinos e seis tinham ovinos e caprinos.

Foi realizada amostragem não-probabilística por conveni-
ência (Thrusfield 2004), coletando-se amostras séricas para
exames sorológicos de caprinos e ovinos para detecção de
anticorpos anti-C. abortus.

Após a contenção dos animais e anti-sepsia com álcool
iodado, as amostras de sangue foram colhidas mediante
venopunção da jugular, utilizando-se agulhas hipodérmicas
descartáveis calibre 40x12 mm, obtendo-se um volume de
aproximadamente 10mL que permaneceu em tubo de ensaio
até completa retração do coágulo sangüíneo para a obtenção
do soro que foi devidamente identificado e mantido a -20oC.

Para a pesquisa de anticorpos anti-Chlamydophila sp., foi
empregada a microtécnica de Fixação de Complemento (OIE
2000), realizada no Laboratório de Doenças Bacterianas da
Reprodução do Instituto Biológico de São Paulo. A reação foi
realizada em microplacas utilizando-se soro teste nas diluições
de 1:16 a 1:512. Utilizou-se como antígeno a cepa S26/3 de C.
abortus na diluição 1:50 e o complemento na diluição corres-
pondente a duas unidades fixadoras de complemento. O títu-
lo de anticorpos foi considerado como a recíproca da maior
diluição de soro que apresentou 50% de fixação do comple-
mento. Amostras com título igual ou superior a 32 foram con-
sideradas positivas e com título igual a 16 foram considera-
das suspeitas.

Para o estudo dos fatores de risco associados à infecção,
aplicou-se um questionário constituído de 34 perguntas fecha-
das, sendo sete relativas a informações sobre o criador, 21 sobre
características gerais da propriedade como espécie, raça (pura
ou mestiça), tipo de produção (leite ou carne), sistema de ma-
nejo (intensivo, semi-intensivo ou extensivo), aspectos sanitá-
rios (freqüência de limpeza das instalações, presença de as-
sistência veterinária) e manejo reprodutivo (monta natural, monta
controlada ou inseminação artificial) e seis sobre o status sani-
tário do rebanho (presença de doenças, especialmente proble-
mas reprodutivos, além de pneumonia e conjuntivite). O ques-
tionário foi aplicado pelo mesmo entrevistador (Mainar et al.
1996).

A análise de fatores de risco foi efetuada em duas etapas:
análise univariada e análise multivariada. Na análise univariada,
cada variável independente foi cruzada com a variável depen-
dente (condição sanitária do animal). As que apresentaram um
valor de p d” 0,15 pelo teste de qui-quadrado (Zar, 1999) foram
selecionadas e oferecidas para a análise multivariada, utilizan-
do-se a regressão logística múltipla (Hosmer & Lemeshow, 2000),
para a definição de um modelo que melhor identificasse os fato-
res de risco. O nível de significância adotado na análise múltipla
foi de 5%. O ajuste do modelo final foi verificado com o teste de
Hosmer e Lemeshow e um p e” 0,05 indica que o modelo está
ajustado. As análises foram realizadas com o programa SPSS
for Windows versão 13.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A freqüência de animais soro-reagentes para Chlamydo-
phila sp. foi de 10,3% (30/290 animais), sendo 12,0% (20/
167) para caprinos e 8,1% (10/123) para ovinos. Obser-
varam-se, ainda, 68 (23,4%) animais suspeitos, sendo 48
(28,7%) caprinos e 20 (16,3%) ovinos (Quadro 1).

Os títulos observados neste estudo, de maneira geral,
foram baixos. O maior título foi de 128, em ovinos das
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propriedades um (6,3%) e dez (3,0%). Em caprinos, o
maior título foi de 64 (3,0%). No total, somente três (1,0%)
animais apresentaram título 128, cinco (1,7%) apresenta-
ram título 64 e 22 (7,6%), título 32 (Quadro 1).

De acordo com a OIE (2000), a Reação de Fixação de
Complemento (RFC) pode detectar anticorpos de vacina-
ção ou infecção natural. Como não é realizada a vacina-
ção contra este agente na região estudada, os resultados
indicam a presença de infecção, uma vez que o método
parece refletir com acurácia o status do rebanho.

A resposta de anticorpos IgM específicos para clamídia
sofre uma elevação uma semana após a infecção e, em
seguida, cai drasticamente, permanecendo baixo até uma
semana antes do parto ou aborto. A resposta de IgG, por
outro lado, se mantém persistente por até dois anos e
meio após a infecção (Papp et al. 1994). Também se ob-
serva um incremento de IgM, 2 a 3 semanas após a infec-
ção intravaginal e uma semana após a infecção subcutâ-
nea. A resposta de IgG desenvolve-se mais lentamente,
mas as ovelhas que apresentam distúrbios reprodutivos
permanecem soropositivas após a reinfecção ou parto
(Papp & Shewen 1996).

Apesar de algumas propriedades terem relatado a ocor-
rência recente de abortamentos, não é possível associá-
los à infecção por esta bactéria, uma vez que foi realiza-
da pesquisa do DNA deste agente em tecidos de fetos
obtidos nestas propriedades e todas as amostras mostra-
ram-se negativas.

Segundo Wilsmore et al. (1984), há uma boa correla-
ção entre a presença de sinais clínicos de aborto enzoótico
ovino e títulos maiores que 1:128. Igayara-Souza et al.

(2004) mostraram associação entre presença de amos-
tras positivas na RFC e a ocorrência de abortamentos em
rebanhos bovinos, em São Paulo, sugerindo a importân-
cia da C. abortus na etiologia de abortamentos nestes
rebanhos e observaram, ainda, títulos elevados nos reba-
nhos com ocorrência de abortamentos.

A reação cruzada entre C. abortus e C. pecorum, as-
sim como com outras bactérias Gram-negativas, pode
resultar em alguns resultados falso-positivos com baixos
títulos. Assim, títulos inferiores a 1:32 em indivíduos de-
vem ser considerados inespecíficos para C. abortus (OIE
2000).

O alto percentual de animais suspeitos neste trabalho
pode significar um número bem maior de animais positi-
vos. Como não foi realizada a sorologia pareada, não foi
possível confirmar o diagnóstico nesses animais.

A infecção é evidente principalmente durante a infec-
ção ativa da placenta no último mês de gestação e logo
após a fase de bacteremia que acompanha o aborto. Con-
seqüentemente, a colheita de soros pareados na época
do aborto e três semanas depois, pode revelar uma ele-
vação dos títulos de anticorpos na RFC, o que poderá
servir de base para um diagnóstico retrospectivo (OIE
2000).

As propriedades apresentaram freqüência variando de
4,0% a 60,0% de animais positivos para Chlamydophila
sp. Em 11 (91,6%) das 12 propriedades, foi encontrado
pelo menos um animal positivo (Quadro 2). Na proprieda-
de 12, não havia animais positivos, mas 5/24 (20,8%) eram
suspeitos. A menor ocorrência foi observada na proprie-
dade 11 (4,2%) e a maior, na propriedade 2 (60,0%).

Quadro 1. Recíproca dos títulos de anticorpos anti-Chlamydophila sp.
em caprinos e ovinos procedentes da região do Litoral/Zona da Mata e

Agreste de Pernambuco, 2006

Espécie Total de Título Total de
amostras Neg (%) 16 (%) 32 (%) 64 (%) 128 (%) positivos (%)

Caprino 167 99 (59,3) 48 (28,7) 16 (9,6) 4 (2,4) - 20 (12,0)
Ovino 123 93 (75,6) 20 (16,3) 6 (4,9) 1 (0,8) 3 (2,4%) 10 (8,1)

Total 290 192 (66,2) 68 (23,4) 22 (7,6) 5 (1,7) 3 (1,0) 30 (10,3)

Quadro 2. Distribuição dos títulos de anticorpos anti-Chlamydophila sp. em caprinos e
ovinos por propriedade do Litoral/Zona da Mata e Agreste de Pernambuco, 2006

Propri- Município N Título (%) Total de
edade Negativo 16 32 64 128 positivos

1 Vicência 16 13 (81,3) 1 (6,3) 1 (6,3) - 1 (6,3) 2 (12,6)
2 Camaragibe 10 - 4 (40,0) 4 (40,0) 2 (20,0) - 6 (60,0)
3 Camaragibe 10 5 (50,0) 4 (40,0) 1 (10,0) - - 1 (10,0)
4 Igarassu 20 9 (45,0) 9 (45,0) 1 (5,0) 1 (5,0) - 2 (10,0)
5 Camaragibe 25 17 (68,0) 1 (4,0) 6 (24,0) 1 (4,0) - 7 (28,0)
6 Camaragibe 18 16 (88,9) 1 (5,6) 1 (5,6) - - 1 (5,6)
7 Camaragibe 38 29 (76,3) 7 (18,4) 2 (5,3) - - 2 (5,3)
8 Camaragibe 25 17 (68,0) 6 (24,0) 2 (8,0) - - 2 (8,0)
9 Camaragibe 14 6 (42,9) 6 (42,9) 2 (14,3) - - 2 (14,3)
10 Brejo da Madre de Deus 66 46 (69,7) 16 (24,2) 1 (1,5) 1 (1,5) 2 (3,0) 4 (6,0)
11 São Lourenço da Mata 24 15 (62,5) 8 (33,3) 1 (4,2) - - 1 (4,2)
12 Jaboatão dos Guararapes 24 19 (79,2) 5 (20,8) - - - -



Pesq. Vet. Bras. 29(1):33-40, janeiro 2009

Márcia de Figueiredo Pereira et al.36

A presença de pelo menos um animal positivo em
91,6% das propriedades estudadas indica que existem
vários focos da infecção que pode ser considerada am-
plamente disseminada na região estudada. No entanto, a
freqüência de animais positivos (10,3%) ainda é bem in-
ferior àquela relatada em outros países como Espanha,
50,5% (Mainar-Jaime et al., 1998), Estados Unidos, 23%
(Moeller 2001), Itália, 18 a 24% (Chiocco et al. 1992) e
Suíça, 19% (Borel et al. 2004). Por outro lado, Masala et
al. (2005) também relataram uma baixa soroprevalência
de C. abortus em ovinos (4,8%) e caprinos (5,8%), na
região da Sardenha, na Itália, onde consideraram que este
agente tem menor importância como causa de aborto
nestas espécies.

Piatti et al. (2006), trabalhando com soros de caprinos
e ovinos procedentes dos Estados de São Paulo, Minas
Gerais, Mato Grosso e Bahia, encontraram 12,0% de po-
sitivos entre os caprinos, mas nenhum positivo entre os
ovinos, pela Reação de Fixação do Complemento. Os
percentuais de animais reagentes encontrados por estes
autores foi muito semelhante ao observado no presente
trabalho. Porém, ao contrário do que foi relatado por Piatti
et al. (2006), em São Paulo, foram encontrados em ovi-
nos (8,1%) no Estado de Pernambuco, sendo este o pri-

meiro registro da infecção por C. abortus em ovinos no
Brasil e em caprinos no Estado de Pernambuco.

As propriedades 1, 3, 4, 11 e 12 haviam sido visitadas
por solicitação dos criadores devido à ocorrência de abor-
tamentos. Na propriedade 2, a freqüência de animais po-
sitivos foi alta, quatro (40,0%) animais apresentaram títu-
lo 1:16, quatro (40,0%) apresentaram título 1:32 e dois
(20,0%), título 1:64. Contudo, não havia histórico de abor-
tamento. O responsável pelos animais relatou a ocorrên-
cia de falhas reprodutivas no último ano, mas não de abor-
tos e mortalidade neonatal.

A freqüência de caprinos positivos (12,0%) foi superi-
or à freqüência de ovinos (8,1%) e a OR para caprinos foi
de 1,54, porém sem associação significativa (p>0,05).

Nos Quadros 3 e 4 estão resumidas as variáveis ana-
lisadas e comparadas à soropositividade para Chlamydo-
phila sp. em caprinos e ovinos, respectivamente. Para a
espécie caprina, das oito variáveis estudadas, quatro apre-
sentaram associação significativa (p<0,05) pela análise
univariada (Quadro 3). No entanto, somente duas (raça e
manejo intensivo) foram confirmadas pela análise
multivariada (Quadro 5). Por outro lado, para a espécie
ovina não foram observadas associações significativas
para os fatores de risco estudados (Quadro 4).

Quadro 3. Fatores de risco associados à infecção por Chlamydophila sp. para
caprinos criados na região do Litoral/Zona da Mata e Agreste de

Pernambuco, 2006, estimados pelo teste do Qui-quadrado

Variável Nº de animais Freqüência (%) ORa ICb 95% P

Raça Predominante
Pura 44 31,8 9,10 2,91- 29,62 <0,001
Mestiça 123 4,9

Sistema de Manejo
Intensivo 86 19,8 6,41 1,65- 29,14 0,0014
Semi-intensivo 81 3,7
Extensivo - -

Tipo de Exploração
Leite 59 20,3 3,19 1,12- 9,26 0,0141
Carne 108 7,4

Procedência dos animais
Mesmo município 21 - N.A. -
Municípios vizinhos 65 13,8 0,3088
Outros Estados 20 10,0
Exposições e leilões 61 14,8

Limpeza das instalações
Diária 51 9,8 - 0,7455
Semanal 55 14,5
Mensal 61 11,5

Assistência Veterinária
Possui 62 6,5 2,61 0,76-9,75 0,0920
Não possui 105 15,2

Manejo Reprodutivo
Monta natural 72 19,4 0,0342
Monta controlada 83 6,0
Inseminação Artificial 12 8,3

Compartilha reprodutor
Sim 32 6,3 0,43 0,06-2,14 0,2686
Não 135 13,3

a Odds Ratio.
b Intervalo de confiança.
c Qui-quadrado.
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Mainar-Jaime et al. (1998), realizaram um estudo epi-
demiológico em criações de ovinos na Espanha e identifi-
caram quatro fatores de risco associados à soroprevalên-
cia para clamydophila (exploração, proximidade entre as
criações, política de substituição e freqüência de abortos
no rebanho).

Para a variável raça, a freqüência de caprinos soropo-
sitivos foi de 31,8% em animais de raça pura e de 4,9%
para os mestiços (Quadro 3), enquanto que a freqüência
de ovinos de raças puras e mestiças foi, respectivamen-
te, 6,6% e 12,5% (Quadro 4). Em caprinos, observou-se
associação altamente significativa entre soropositividade
e raça pura (OR=9,10; p<0,0001). As raças nativas e exó-
ticas foram estudadas por Mainar-Jaime et al. (1998), que
encontraram OR de 1,43 para raças exóticas, mas este
valor não foi estatisticamente significativo.

Em relação ao manejo, observou-se em caprinos uma
associação significativa (p<0,01) entre o sistema de ma-
nejo e a soropositividade para clamydophila. No sistema
intensivo, a freqüência de animais soropositivos foi de
19,8% (OR=6,41), enquanto que no semi-intensivo foi de
3,7% (Quadro 3). Em ovinos, a soropositividade para
clamydophila foi nula para animais criados em regime in-
tensivo, 6,3% para aqueles de regime semi-intensivo e

19,0% em regime extensivo, sem associação significati-
va (p>0,05) (Quadro 4).

A freqüência de animais soropositivos foi de 20,3%
em caprinos de leite (OR=3,19) e 7,4% em animais de
carne, com associação significativa entre esta variável e
a presença de anticorpos (p<0,05), pela análise univariada,
mas não confirmado pela regressão logística. A explora-
ção de ovinos na região estudada visa principalmente a
produção de carne e por isso não foi possível analisar a
variável “tipo de exploração” nesta espécie.

A produção de leite em ovinos foi considerada um fa-
tor de risco por Mainar-Jaime et al. (1998), que relataram
OR de 2,14. A variável produção de leite pode estar rela-
cionada à raça e sistema de manejo, uma vez que na
criação leiteira utiliza-se principalmente o sistema inten-
sivo com animais de raças puras importadas e seus cru-
zamentos. Estes mesmos fatores por outro lado, poderi-
am influenciar a espécie, visto que se observou uma ocor-
rência maior da infecção em caprinos (12,0%), do que em
ovinos (8,1%).

As diferenças entre raças também podem influenciar
as diferenças na soroprevalência entre animais de produ-
ção de carne e de leite. Rebanhos leiteiros geralmente tem
um maior número de animais de raças puras ou exóticas.

Quadro 4. Fatores de risco associados à infecção por Chlamydophila sp. para
ovinos criados na região do Litoral/ Zona da Mata e Agreste de Pernambuco,

2006, estimados pelo teste do Qui-quadrado

Variável Nº de animais Freqüência (%) ORa ICb 95% P

Raça Predominante
Pura/ exótica 91 6,6 0,49 0,11-2,30 0,2949
Mestiça/ nativa 32 12,5

Sistema de Manejo
Intensivo 6 0 N.A.c - 0,1143
Semi-intensivo 96 6,3 -
Extensivo 21 19,0

Tipo de Exploração
Carne 123 7,4 N.A. - -
Leite - -

Procedência dos animais
Mesmo município 3 - N.A. - 0,5372
Municípios vizinhos 13 15,4
Exposições e leilões 107 7,5
Outros Estados -

Limpeza das instalações
Diária 70 7,1 - - 0,6664
Semanal 14 14,3
Mensal 39 7,7

Assistência Veterinária
Possui 103 7,8 0,76 0,13-5,73 0,7391
Não possui 20 10,0

Manejo Reprodutivo
Monta natural 42 9,5 - - 0,9166
Monta controlada 39 7,7
Inseminação Artificial 42 7,1 -

Compartilha reprodutor
Sim 6 - 0,00 0,00-12,16 0,4568
Não 117 8,5

a Odds Ratio.
b Intervalo de confiança.
c O cálculo de OR não se aplica, pois há um valor igual a zero no quadro.
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A associação significativa entre o manejo intensivo e
a presença de infecção por esta bactéria em caprinos de-
monstra a importância do contato entre os animais para a
transmissão do agente. Este fator também explicaria a
maior freqüência de positividade em caprinos do que em
ovinos, pois 51,5% dos caprinos eram criados em siste-
ma intensivo contra apenas 4,9% de ovinos neste siste-
ma.

Wehrend et al. (2005) observaram relação estatisti-
camente significativa (p<0,001) entre a presença de an-
ticorpos contra Chlamydophila sp. e o tipo de alojamen-
to em rebanhos bovinos leiteiros estudados na Alema-
nha. Os animais mantidos soltos em estábulos apresen-
taram maior freqüência de positividade (57,0%) que os
animais que permaneciam amarrados (35,0%). O maior
contato entre os animais soltos poderia explicar essa
maior freqüência, principalmente se considerar que a
infecção fecal-oral é a mais importante via de transmis-
são.

Entre os caprinos examinados, 12,5% eram proceden-
tes do mesmo município, 38,7% eram de outros municípi-
os, 11,9% eram de outros Estados e 36,9% foram adqui-
ridos em exposições. Não foram encontrados animais
positivos no grupo de animais oriundos do mesmo muni-
cípio. A freqüência de animais soropositivos foi respecti-
vamente de 13,8%, 10% e 14,8%, sem associação signi-
ficativa entre as variáveis (Quadro 3). Entre os ovinos,
2,5% eram procedentes de propriedades do mesmo mu-
nicípio, 10,7% eram de municípios vizinhos e 86,9% fo-
ram adquiridos em leilões ou exposições oficiais. A fre-
qüência observada foi de 15,4% para os animais adquiri-
dos de municípios vizinhos e 7,5% para animais compra-
dos em leilões e exposições, não se observando associa-
ção significativa (p>0,05) (Quadro 4).

A política de substituição dos animais também foi es-
tudada por Mainar-Jaime et al. (1998), em ovinos, onde
observaram maior prevalência de soropositivos quando
os animais eram adquiridos de rebanhos cujo histórico
não era conhecido, porém esta variável não apresentou
significância. Para bovinos de leite, também não foi en-
contrada associação entre a soroprevalência e a origem
dos animais (Mainar-Jaime 2003).

Quanto à freqüência de limpeza das instalações, não
foi observada associação significativa para nenhuma das
duas espécies (Quadros 3 e 4). Em caprinos de proprie-
dades com limpeza diária, semanal e mensal, respectiva-
mente, a ocorrência foi de 9,8%, 14,5% e 11,5% de soro-

reagentes, enquanto que para ovinos, a ocorrência foi de
7,1%, 14,3% e 7,7%, respectivamente.

Os caprinos de propriedades com e sem assistência
veterinária apresentaram freqüência respectivamente de
6,5 e 15,2%, enquanto que em propriedades de ovinos
observou-se 7,8 e 10,0% de soropositividade. Não se
observou associação significativa para esta variável,
(p>0,05) para as duas espécies (Quadros 3 e 4).

Com relação ao manejo reprodutivo, em caprinos, a
inseminação artificial era utilizada em 7,1%, a monta con-
trolada em 50,0% e a monta natural em 42,9%. Obser-
vou-se associação significativa (p<0,05) entre a infecção
e o manejo reprodutivo (Quadro 3), que não foi confirma-
da pela análise multivariada. Nas propriedades onde se
utilizava a monta natural, a freqüência de animais soro-
reagentes foi maior (19,4%) quando comparada àquelas
onde os animais eram submetidos à inseminação artifici-
al (8,3%) e monta controlada (6,0%). O cálculo da OR
pela análise de tendência linear foi 3,77, mas sem asso-
ciação significativa .

Em ovinos, 34,4% eram submetidos à inseminação
artificial, 31,1% à monta controlada e 34,4% à monta na-
tural. A freqüência de animais infectados foi respectiva-
mente de 7,1%, 7,9% e 7,1% e não se observou associa-
ção significativa (Quadro 4).

Apesar de não ter sido confirmado como fator de ris-
co, o manejo reprodutivo é de importância na transmis-
são venérea em caprinos. A eliminação deste agente em
excreções vaginais foi demonstrada no período
periovulatório (Papp & Shewen 1996) e no pré-parto
(McEwen et al 1951). Por outro lado, a clamydophila já foi
isolada do fluído seminal de carneiros (Bernstein &
Yaakobovitz 1990), touros (Storz et al. 1968, Gomes et
al. 2001) e varrões (Teankum et al. 2006).

A transmissão venérea do carneiro infectado para ove-
lhas não infectadas foi demonstrada experimentalmente
por Papp & Shewen (1996). No entanto, embora biologi-
camente possível, acredita-se que esta forma de trans-
missão não contribua muito para a epidemiologia dos abor-
tos em ovinos criados em sistemas onde há pouco conta-
to entre o macho e a fêmea (Appleyard et al. 1985).

Neste estudo, observou-se que muitos caprinos são
criados em sistema intensivo e, freqüentemente, sem se-
paração por sexo. Isto favorece o maior contato entre
machos e fêmeas e, conseqüentemente, a transmissão
venérea pode contribuir consideravelmente para a disse-
minação do agente neste sistema.

Somente 4,1% dos ovinos e 19,6% dos caprinos eram
procedentes de propriedades que compartilhavam
reprodutores e a freqüência da infecção foi nula em ovi-
nos e 6,3% em caprinos, sem associação significativa
(p>0,05) (Quadros 3 e 4).

Este estudo analisou também o relato de algumas pa-
tologias no rebanho como repetição de cio, mortalidade
neonatal e aborto.

Os caprinos procedentes de rebanhos com histórico
de repetição de cio apresentaram freqüência de 11,1%

Quadro 5. Fatores de risco para Chlamydophilla sp. em
ovinos e caprinos criados na região do Litoral/ Zona da

Mata e Agreste do Estado de Pernambuco, 2006, estima-
dos por regressão logística múltipla

Fatores de risco Odds Ratio IC 95 % P

Predominância de raça pura 6,65 2,30 19,27 < 0,001
Manejo intensivo 4,18 1,12 - 15,64 0,034

Teste de Hosmer e Lemeshow: χ2 = 0,497; p = 0,78.
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contra 15,6% para animais de rebanhos sem histórico.
Em ovinos, a freqüência foi, respectivamente, 7,5% e
11,8%. Não houve associação significativa (p>0,05) en-
tre a infecção e este fator.

A mortalidade neonatal foi relatada em 74,4% dos ca-
prinos e 75,4% dos ovinos. Nos grupos de caprinos com
e sem histórico de mortalidade neonatal, a freqüência de
soropositivos foi de, respectivamente, 9,6% e 19,0%, sem
associação significativa. Nos ovinos a freqüência de so-
ropositivos foi maior no grupo com histórico de mortalida-
de neonatal (8,7%) do que no grupo sem histórico (6,5%),
porém, apesar da OR calculada ter sido de 1,38, não hou-
ve associação estatisticamente significativa.

O aborto foi relatado em 50,0% das amostras de ovi-
nos e 76,2% de caprinos. Nos grupos de caprinos com e
sem histórico de aborto, foram encontrados respectiva-
mente 10,2% e 17,5% de soropositivos, enquanto que nos
ovinos foram observados 8,1 e 8,2%, respectivamente.
Para nenhuma das duas espécies foi observada associa-
ção significativa entre a soropositividade e a ocorrência
de aborto (p>0,05).

Mainar-Jaime et al. (1998) descreveram associação
significativa entra a freqüência de abortos e a soropreva-
lência em ovinos (OR=2,40). Travnicek et al. (2003) tam-
bém relataram diferenças na soroprevalência de C. abortus
em rebanhos ovinos sadios (13,9%) e com distúrbios re-
produtivos (45,8%).

No presente estudo, é possível que os abortos tenham
sido subestimados, uma vez que seu registro dependeu
da observação dos responsáveis. Além disso, conforme
já observado por Leal et al. (1992), os produtores têm
dificuldade em diagnosticar corretamente os abortos, fre-
qüentemente confundidos com mortalidade perinatal.

Outra consideração importante é que C. abortus pode
não ser uma causa importante de aborto na região estu-
dada, ao contrário do que foi relatado em alguns países
da Europa (Wilsmore & Dawson 1986, Mainar-Jaime et
al. 1998, Borel et al. 2004), onde este agente é a principal
causa de aborto infeccioso em ovinos e caprinos. É pos-
sível que outros agentes infecciosos como Toxoplasma
gondii, tenha maior participação na ocorrência de proble-
mas reprodutivos na região estudada.

Muitos outros agentes infecciosos e parasitários podem
estar envolvidos como causa de aborto em pequenos ru-
minantes. A Brucella sp é considerada uma das principais
causas de aborto em ruminantes, mas em caprinos e ovi-
nos ainda não é considerado importante (Silva & Silva
1988). Além desta bactéria, Salmonella abortus ovis, o ví-
rus de Border e o Toxoplasma gondii são considerados os
principais agentes do abortamento em pequenos ruminan-
tes (Pérez et al. 2003). Outros agentes ocorrem de forma
esporádica e também já foram diagnosticados em casos
de abortamento como Coxiella burnetii, Leptospira spp.,
Campylobacter sp., Listeria monocytogenes, Escherichia
coli, Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus e
Streptococcus spp. (Chattopadhyay et al. 2001, Pérez et
al. 2003, Masala et al. 2005, Szeredi et al. 2006).

CONCLUSÃO
Registra-se a primeira ocorrência de anticorpos anti-Chla-
mydophila sp. em ovinos no Brasil e em caprinos no esta-
do de Pernambuco. A infecção por esta bactéria encon-
tra-se disseminada nas criações de caprinos e ovinos da
Zona da Mata e Agreste do Estado de Pernambuco. Me-
didas de controle devem ser implantadas nos criatórios
estudados, enfocando principalmente os fatores de risco
identificados neste estudo para reduzir a possibilidade de
infecção por este agente.
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